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UM OLHAR SOBRE A RELEVÂNCIA DA MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
HERBERT MADEIRA MENDES

RESUMO

O objetivo desta pesquisa traçar, por meio de revisão bibliográfica e análise qualitativa, uma 

análiseentre a música e o desenvolvimento infantil, fazendo um estudo sobre os conceitos de 

ambos e de como a música contribui de maneira lúdica e significativa para o desenvolvimento 

infantil em todos os seus aspectos. Amúsica e sua trajetória no currículo escolar, percebe-se 

que, apesar de sua inquestionável importância para o desenvolvimento, ainda é uma área 

pouco reconhecida e valorizada, uma vez que é possível verificar uma tendência de que a 

prática da utilização do recurso musical na Educação Infantil se dá de maneira informal e 

pouco subsidiada por fundamentações teóricas, efetivada por ações individuais e 

experimentalistas.

Palavras-chave: Desenvolvimento Infantil; Música; Prática Pedagógica.

INTRODUÇÃO

Por meio desta pesquisa, buscou-se compreender como a música pode contribuir no 

processo de desenvolvimento na Educação Infantil, analisando a importância da música no 

desenvolvimento infantil de acordo com as diferentes áreas, refletir sobre o conceito de 

desenvolvimento infantil, em todos os seus aspectos, realizar um levantamento acerca da 

música, as experiências com a linguagem musical, escutar e produzir música, estabelecer a 

relação entre a música e as áreas de desenvolvimento infantil, bem como oferecer subsídios 

para experiências musicais que sejam prazerosas e formativas na Educação Infantil.

A relevância do estudo proposto encontra-se em considerar a música como elemento 

de viabilização do desenvolvimento infantil para além da recreação.

Compreendendo que a aprendizagem oral e escrita não se resume apenas em decifrar 

signos linguísticos, esse trabalho com músicas e brincadeiras cantadas têm a finalidade de 

situar os alunos no mundo do letramento através do lúdico. 

Utilizando uma atitude de prática inovadora na aprendizagem do ler e escrever, é 

possível reforçar a expressão oral para que os alunos percebam a leitura como algo prazeroso 

e necessário.

Para o alcance dos objetivos e desenvolvimento da pesquisa, fez-se uso de revisão 

bibliográfica, estabelecendo o debate entre autores que abordam temas pertinentes ao estudo. 

Foram, para isso, utilizados livros, periódicos e artigos científicos, revistas e textos oficiais.
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Por meio dos procedimentos apresentados, buscou-se alcançar dados e informações 

que possibilitassem um conhecimento mais aprofundado sobre o tema, para que a reflexão 

e a discussão propostas fossem viabilizadas. 

O artigo abordará, inicialmente, aspectos do papel do professor como mediador do 

desenvolvimento das crianças.

Em seguida, serão apresentadas considerações acerca da relação da música com a 

Educação.

Por fim, a pesquisa trará reflexões sobre a música desde a gestação, acompanhando 

todo o processo de desenvolvimento da criança, até a fase adulta. Questões relacionadas à 

música e o desenvolvimento cognitivo, afetivo e social também serão exploradas.

O PROFESSOR DE EDUCAÇÃO INFANTIL COMO MEDIADOR DO DESENVOLVIMENTO

Os professores de Educação infantil recebem atenção e prioridade em relação a sua 

formação com a Lei de Diretrizes e Bases 9.394/96, a partir da qual, entende-se que, para 

garantir um atendimento adequado às crianças, é necessário investir na qualificação dos 

profissionais.

De acordo com as orientações legais contidas na Lei 9.394/96, artigo 13:

Os docentes incumbir-se-ão de:

Participar da elaboração da proposta pedagógica do 

estabelecimento de ensino;

Elaborar e cumprir plano de trabalho, segundo a proposta 

pedagógica do estabelecimento de ensino;

Zelar pela aprendizagem dos alunos;

Estabelecer estratégias de recuperação para alunos de menor 

rendimento;

Ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de 

participar integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à 

avaliação e ao desenvolvimento profissional;

Colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias 

e a comunidade (BRASIL, 1996).

No que se refere à relação existente entre a formação destes profissionais e sua 

prática, é possível notar que esta articulação ainda e um ponto no qual se encontram 

dificuldades. 

Assim, os professores terminam por desempenhar uma atuação deficiente, como 

esclarece Rau (2012):

Estudos revelam que, desde há muito, ocorrem problemas na 

formação desses professores, no sentido de identificar a relação 

dialética existente entre os aspectos acadêmicos que possibilitam 

uma relação de interação entre a prática que cada professor irá 

desenvolver baseando-se na realidade educacional em que for atuar 

e a teoria, que se funda na concepção de educação, de criança e de 

sociedade da própria instituição educacional (RAU, 2012, p. 26).
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Este é um ponto que necessita de atenção e cuidado, uma vez que, ao chegar ao espaço 

da sala de aula, o professor precisa portar os conhecimentos teóricos necessários para a 

reflexão e a compreensão sobre o trabalho docente, contudo, para que os resultados deste 

processo, (que serão refletidos diretamente no trabalho com os alunos), é indispensável que 

este profissional esteja apto a realizar a devida articulação entre estes saberes com a 

realidade encontrada no ambiente educacional, bem como com a realidade na qual cada 

aluno, como sujeito sócio-histórico, está inserido. 

Somente a partir da compreensão deste cenário de forma abrangente e profunda, o 

educador poderá exercer seu papel com eficiência, de forma significativa e plena na vida de 

seus educandos. 

Segundo com o Referencial Nacional para a Educação infantil (1998), os profissionais 

são entendidos como organismos vivos e dinâmicos, que precisam compartilhar 

conhecimentos para que possam construir juntos e colocar em prática o projeto educacional 

da instituição. 

O comprometimento de todos é imprescindível para que o coletivo produza, 

verdadeiramente, uma unidade.

Ainda no RCNEI (BRASIL, 1988), a formação continuada dos professores também 

recebe destaque, para que práticas como organização e planejamento da rotina, do tempo e 

das atividades sejam sempre alvos de reflexão e estudos, de maneira que a prática diária seja 

aprimorada constantemente, facilitando e potencializando o desenvolvimento das rotinas na 

educação infantil.

De acordo com Almeida (2011), na formação do profissional responsável por atuar na 

Educação Infantil,

precisamos levar em consideração quais conhecimentos são 

fundamentais para o trabalho pedagógico que será realizado com 

estes alunos. Dessa forma, questões como as características de faixa 

etária dos alunos atendidos, envolvendo aspectos relacionados com 

o desenvolvimento motor, biológico, psicológico, intelectual, 

cognitivo etc., devem ser levados em conta (ALMEIDA, 2011, p. 43).

A função do educador é mediar o conhecimento, já que na atualidade se fala em 

construção de significados por meio da mediação de parceiros mais experientes.

Para isso, Rau (2011) infere que o professor deve sempre considerar o “repertório 

cultural em que historicamente seu grupo de crianças está inserido, buscando atividades que 

envolvam o folclore, a música, as cantigas de roda e as parlendas” (p. 153).

As especificidades da Educação Infantil estão dispostas nos art. 29, 30 e 31 da LDB. O 

art. 29 a caracteriza como primeira etapa da Educação Básica, destacando que sua finalidade 

específica e “[...] o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos 

físico, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da 

comunidade” (BRASIL, 1996). 
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Como podemos observar, a finalidade da Educação Infantil converge com a finalidade 

da Educação Básica, de modo a garantir os alicerces para o crescimento saudável das crianças 

e seu progresso nas etapas posteriores. Já o art. 30, por meio dos incisos I e II, diferencia 

creche de pré-escola. As instituições caracterizadas como “creches” são destinadas a crianças 

de ate 3 anos de idade. 

As instituições caracterizadas como “pré-escolas”, por sua vez, são destinadas a 

crianças de 4 a 5 anos. Não se trata somente de uma diferença com base na idade das crianças 

atendidas, mas também com base na natureza do atendimento – e não podia ser diferente, 

pois crianças de ate 3 anos tem exigências e interesses diferentes daquelas com 4 e 5 anos. 

Sobre as instituições de Educação Infantil, e importante ressaltar suas várias 

possibilidades de organização. Elas podem ser independentes ou integradas a escolas de 

Educação Básica e, também, funcionar em período integral ou parcial. 

De acordo com a lei 11.494 de 2007, em período integral, a jornada deve ser de, no 

mínimo, 7 horas diárias. No regime parcial, deve funcionar, no mínimo, por 4 horas. O art. 31 

foi profundamente modificado pela lei 12.796 de 2013. Ao caput do artigo, foram incluídos 

cinco incisos que apresentam as regras segundo as quais a Educação Infantil deve funcionar: 

I - avaliação mediante acompanhamento e registro do 

desenvolvimento das crianças, sem o objetivo de promoção, mesmo 

para o acesso ao ensino fundamental;

II - carga horaria mínima anual de 800 (oitocentas) horas, distribuída 

por um mínimo de 200 (duzentos) dias de trabalho educacional;

III - atendimento a criança de, no mínimo, 4 (quatro) horas diárias 

para o turno parcial e de 7 (sete) horas para a jornada integral;

IV - controle de frequência pela instituição de educação pré-escolar, 

exigida a frequência mínima de 60% (sessenta por cento) do total de 

horas;

V - expedição de documentação que permita atestar os processos de 

desenvolvimento e aprendizagem da criança.

A Educação Infantil deve ser administrada segundo regras bastante claras. Dentre elas, 

destacamos a exigência de avaliação (inciso I) e de registro do processo de desenvolvimento 

(inciso V). 

Ainda que não tenha o objetivo de promoção, o processo avaliativo na Educação 

Infantil deve acontecer por meio de acompanhamento e registro do desenvolvimento. 

Avaliações dessa natureza permitem que o educador tenha uma visão de conjunto do 

processo de amadurecimento da criança, podendo identificar potencialidades e dificuldades, 

o que poderá respaldar ações específicas para melhorar a aprendizagem.

A expedição de registros, por sua vez, permite que a criança possa ser acompanhada, 

independentemente do tempo e do espaço em que a escolarização ocorre. 

Em um caso de transferência de instituição, por exemplo, pode-se começar do ponto 

em que os educadores anteriores pararam, otimizando o tempo e os recursos do ensino.
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Deixando de lado a visão que se tinha do professor de educação infantil antes da LDB, 

como um mero cuidador, pode-se refletir sobre o importante papel que ele exerce na 

educação lúdica, de modo a fornecer os estímulos apropriados para o desenvolvimento 

infantil, de acordo com Aguiar (2004).

É necessário que exista respeito pela individualidade da criança e também pela sua 

liberdade de expressão emocional e cognitiva.

Segundo Rau (2011), o professor deve considerar a criança em sua totalidade:

A criança é um ser integral em suas potencialidades e está inserida 

em um contexto social em constante transformação. Assim, o 

profissional que atua na educação infantil precisa identificar os 

condicionantes sociais, econômicos, culturais e afetivos existentes 

no meio em que as crianças vivem (RAU, 2011, p. 147).

Faz-se necessário que o profissional que atua na Educação Infantil esteja sempre 

atento às singularidades, às necessidades, às potencialidades e às dificuldades de seus alunos, 

para que tais observações possam repercutir em seu planejamento e em suas ações, a fim de 

que a avaliação do desenvolvimento das crianças seja também a avaliação de seu próprio 

trabalho e possa norteá-lo quanto a novas estratégias e propostas que poderão ser 

elaboradas e aplicadas a partir do emprego deste olhar cuidadoso.

O professor pode ajudar as crianças a perceberem seu 

desenvolvimento e promover situações que favoreçam satisfazer-se 

com suas ações. Uma expressão de aprovação diante de novas 

conquistas é uma das ações que pode ajudar as crianças a valorizarem 

suas conquistas. Uma conversa mostrando-lhes como faziam “antes” e 

como já conseguem fazer “agora” se configura num momento 

importante de avaliação para as crianças (BRASIL, 1998, p. 67).

É indispensável levar em conta que esta avaliação deve ser sempre pautada em um 

parâmetro particular, de modo que a criança seja comparada apenas consigo mesma. Seu 

desenvolvimento deve ser considerado dentro de seu próprio histórico, considerando suas 

próprias características, contextualizadas e analisadas de forma singular.

Assim, o professor conhecerá cada vez mais profundamente o aluno com o qual lida 

no dia a dia e com quem se compromete a utilizar de todos os recursos e estratégias possíveis 

com o propósito de auxiliar em seu processo de desenvolvimento.

Também é sempre indispensável ter em mente que respeitar os educandos é um ponto 

crucial na relação que se dá no âmbito educacional, de modo que cada ação e cada proposta 

pedagógica sejam cuidadosamente pensadas e planejadas a partir da ideia de que a criança é 

sujeito de seu aprendizado e deve ser considerada em sua totalidade. 

Dessa forma, o professor de educação infantil possui o importante papel de articular 

conhecimentos em prol da viabilização de todo o processo de adaptação e desenvolvimento 

da criança nessa fase educacional, mediando e potencializando a aquisição de conhecimento, 

a construção de identidade e de socialização.
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A RELAÇÃO ENTRE MÚSICA E EDUCAÇÃO

A utilização da música no contexto escolar proporciona que a escuta coloque o aluno 

diante de um patrimônio cultural musical, como também da grande gama de sons que ele vive. 

O homem vive rodeado de uma sinfonia de sons e que estes têm diferentes propriedades 

que quando manipulados ou ouvidos individualmente, demonstram suas diferenças.

Além disso, dentre as diversas possibilidades e intenções do trabalho educacional com 

música, estão aspectos como:

[...] auxiliar crianças, adolescentes e jovens no processo de 

apropriação, transmissão e criação de práticas músico-culturais 

como parte da construção de sua cidadania. O objetivo primeiro da 

educação musical é facilitar o acesso à multiplicidade de 

manifestações musicais da nossa cultura, bem como possibilitar a 

compreensão de manifestações musicais de culturas mais distantes. 

Além disso, o trabalho com música envolve a construção de 

identidades culturais de nossas crianças, adolescentes e jovens e o 

desenvolvimento de habilidades interpessoais (HENTSCHKE; DEL 

BEM, 2003, p.181).

Segundo as autoras, o professor deve propiciar aos alunos um contato com uma gama 

maior de estilos e gêneros, proporcionando a diversidade e expandindo o universo musical 

dos mesmos. 

Dessa forma, o professor acaba fortalecendo traços culturais dos indivíduos e também 

pode fazer com que entendam e respeitem os gostos e a cultura de outras pessoas. 

É importante lembrar que a música assume diferentes significados dependendo de 

cada cultura, segundo Penna (2008, p.21):

[...] uma linguagem cultural, consideramos familiar aquele tipo de 

música que faz parte de nossa vivência; justamente porque o fazer 

parte de nossa vivência permite que nós nos familiarizemos com os 

seus princípios de organização sonora, o que torna uma música 

significativa para nós.

Importa lembrar que cada pessoa tem um repertório sonoro acumulado, memorizado 

que acompanha qualquer cidadão por toda vida.

É natural que o ser humano estabeleça relação, fazendo vínculos e acostumando-se 

com padrões de organização o que nos permite estabelecer vínculos com pessoas, costumes 

e tradições do local onde vivemos. Dessa forma:

[...] a compreensão da música, ou mesmo a sensibilidade a ela, tem 

por base um padrão culturalmente compartilhado para a 

organização dos sons numa linguagem artística, padrão este que, 

socialmente construído, é socialmente apreendido – pela vivência, 

pelo contato cotidiano, pela familiarização – embora também possa 

ser aprendido na escola (PENNA, 2008, p. 29).
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A importância do contato do ensino de música nas escolas pode também contribuir 

para que o processo ocorra. 

Assim, torna-se importante para a criança começar a se relacionar com a música no 

ambiente escolar, pois é nessa fase que ela constrói os saberes que utilizará para o resto de 

sua vida.

Qualquer proposta de ensino que considere essa diversidade precisa 

abrir espaço para o aluno trazer música para a sala de aula, 

acolhendo-a, contextualizando-a e oferecendo acesso a obras que 

possam ser significativas para o seu desenvolvimento pessoal em 

atividades de apreciação e produção (BRASIL,1997, p.75).

Existe uma infinidade de composições musicais no mundo todo e de várias épocas. O 

Brasil possui uma infinidade de ritmos, estilos musicais e instrumentos. 

Os nossos ritmos fazem parte do nosso vocabulário e é a partir deles que vamos 

entender a nossa música e a de outras culturas.

A aprendizagem escolar precisa incluir a criança de forma significativa, como agente 

ativo e criativo. É imprescindível que estes aspectos sejam levados em conta do processo 

educativo, pois:

Os métodos utilizados pela escola para cumprir sua finalidade 

específica são bastante variados: incluem desde métodos 

autoritários e unilaterais, que se baseiam na transmissão pura e 

simples da matéria pelo professor, até métodos em que a 

aprendizagem se faz a partir das próprias experiências dos alunos, 

em que estes, ao invés de receber passivamente conhecimentos 

prontos, elaboram seu próprio conhecimento da realidade (PILLETI, 

1993, p. 87).

Quando trabalhamos a música na escola, nosso aluno acaba inserido num personagem 

que se constitui de expressões corporais, faciais, gestos e expressões vocais que servem para 

inseri-lo ao convívio coletivo. 

É importante salientar que os sons podem acontecer além das expressões do corpo, pela 

vibração de objetos que se diferenciam dependendo da forma como é acionado, podendo sair 

mais forte, mais fraco, longo, curto, grave ou agudo, assim se faz o som, a música. 

Essa divisão nos faz pensar em cada gênero ou forma musical existente em nosso 

universo, com linguagens diferentes a públicos distintos.

A linguagem musical deve estar presente nas atividades [...] de 

expressão física, através de exercícios ginásticos, rítmicos, jogos, 

brinquedos e rodas cantadas, em que se desenvolve na criança a 

linguagem corporal, numa organização temporal, espacial e 

energética. A criança comunica-se principalmente através do corpo 

e, cantando, ela é ela mesma, ela é seu próprio instrumento (ROSA, 

1990, p. 22-23).
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Para Freire (1997) a apropriação da alfabetização e do letramento passa por uma 

contextualização necessária para que seja efetiva.

Estudar seriamente um texto é estudar o estudo de quem, 

estudando, o escreveu. É perceber o condicionamento histórico-

sociológico do conhecimento. É buscar as relações entre o conteúdo 

em estudo e outras dimensões afins do conhecimento. Estudar é 

uma forma de reinventar, de recriar, de reescrever – tarefa de sujeito 

e não de objeto. Desta maneira, não é possível a quem estuda, numa 

tal perspectiva, alienar-se ao texto, renunciando assim à sua atitude 

crítica em face dele (FREIRE, 1989, p. 12).

Assim, a música, no processo de aquisição da linguagem escrita, favorece esta 

aproximação e a apropriação por parte do aluno, que poderá, com sua ajuda, consolidar seu 

conhecimento linguístico e suas habilidades comunicativas. Conforme Cagliari (1997) “um 

falante nativo não comete erros linguísticos a não ser em situações raríssimas” (p. 35).

Observamos que a música está presente em acontecimentos diversificados em que 

existem músicas orquestradas, infantis, religiosas ou músicas para dançar ou ainda, música 

instrumental, vocal, erudita, popular entre outras.

 Para representar uma música do nosso vocabulário, muito conhecida por todos nós, 

apresentamos o samba, que é conhecido no mundo por ser uma arte brasileira, com jeito, 

cores e marca de um povo. O samba faz parte de um gênero de música popular brasileira, 

realizado pelo povo.

A música exerce forte atração no homem, e que, na forma consciente e até 

inconsciente nos relacionamos com ela, movimentando o corpo ou balbuciando pequenas 

partes da melodia. 

A mesma coisa acontece com as crianças, quando brincam com o mundo sonoro e 

acabam descobrindo formas diferentes de se fazer música. 

De acordo com Joly (2003, p.116),

A criança, por meio da brincadeira, relaciona-se com o mundo que 

descobre a cada dia e é dessa forma que faz música: brincando. 

Sempre receptiva e curiosa, ela pesquisa materiais sonoros, inventa 

melodias e ouve com prazer a música de diferentes povos e lugares.

Alguns autores entendem que a música é uma reação de sons feitos com ou sem 

intenção como, por exemplo, se deixarmos cair um metal no chão como uma panela não se 

pode considerar como uma música.

Entretanto, se tivermos a intenção de organizar os sons, como a panela caindo no chão, 

juntarmos o som da torneira ligada, abrirmos uma gaveta, enfim, organizarmos os sons, 

estaremos fazendo música. 

Esse tipo de atividade pode também ser realizada também na escola. Como afirma 

Schafer (1991), música é o temos a intenção de considerar como música. 
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A música é uma linguagem que deve ser ensinada como forma de expressão. 

A linguagem da música também está ligada à dança. O movimento corporal e o som 

juntam-se dando o movimento. 

O ritmo é uma ação que promove o ato de mover-se, produzindo sequência, o que 

evidencia a música por si só. 

Conforme afirma o músico e compositor canadense Murray Schafer, “originalmente, 

‘ritmo’ e ‘rio’ estavam etimologicamente relacionados, sugerindo mais o movimento de um 

trecho do que sua divisão em articulações” (1991, p. 87).

É importante entender como explorar os sons do cotidiano no ensino da Educação 

Infantil, entendendo que essa ação desafiadora é uma atitude inventiva no processo de 

aprendizado de música. 

Existe um momento da vida em que as descobertas são muito importantes, como é o 

caso do período da Educação Infantil. Conforme a LDBN (Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional) Lei No 9394/96, que define a infância como compreendida entre zero a 

seis anos de idade. 

Nesse período contemporâneo, as mães trabalham e as crianças necessitam ocupar 

espaços educativos desde os primeiros meses de vida.

LINGUAGEM MUSICAL E SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO

A música é parte essencial da vida dos seres humanos, faz parte da história, varia de 

acordo com as épocas, regiões e culturas.

Pode ser conceituada como arte de combinar os sons e o silêncio. Ao atentarmos nossa 

percepção aos sons que estão à nossa volta, fica claro que a música está presente em todos 

os momentos da nossa vida, quando cantamos, batucamos ou ligamos o rádio ou TV. 

Como maneira de sensibilização pode ser utilizada pela mídia com as mais variadas 

intenções: vender um produto, intensificar cenas de filmes ou propagandas, enfim  muitas 

cenas só se tornam mais veementes com uma boa trilha musical. 

Segundo estudos científicos, a música faz parte do cotidiano do ser humano, desde 

que começou a se organizar em tribos primitivas pela África, expandindo-se pelo mundo com 

o dispersar da raça humana pelo planeta. 

Ao ser produzida, sofre influências da organização sociocultural e econômica local, das 

características climáticas e também do acesso da tecnologia em relação à produção musical. 

É uma linguagem global e local que traduz sentimentos, valores e cultura de um determinado 

grupo. 

Existem registros arqueológicos de que na pré-história o ser humano já produzia uma 

forma de música.

Imersos em sons desde o nascimento, os bebês desenvolvem ainda no útero materno, 

capacidade de percepção sonora impressionante.

Segundo estudos, os batimentos cardíacos se alteram aos estímulos sonoros.
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O choro é a primeira comunicação do bebê com o mundo e será seu canal de 

comunicação para manifestar suas necessidades. 

Pequenos ruídos, risadas, balbucios vão ampliando seu universo de sons para 

manifestar suas emoções e vontades.

A voz da mãe é objeto de fascínio para o bebê e suas primeiras reações vocais, ainda 

que reflexas, pode ser considerada um primeiro sistema de sinais decodificado pelos outros.

Se a voz humana a princípio intriga os bebês, com o passar do tempo vai se tornando 

intrigante e divertida e eles começam a explorar outros sons. Interagindo com o ambiente 

passam a pesquisar os objetos como fontes sonoras e potenciais instrumentos sonoros.

Na sua ludicidade seu corpo se transforma em brinquedo sonoro que se movimenta, 

se alimenta, ouve histórias.

Nos três primeiros anos de vida, os sons permeados pela afetividade auxilia na 

construção dos significados, assim o coaxar dos sapos ou a estridulação dos grilos é associada 

à chegada do dia ou ao cair da noite, dando sentido a estes fenômenos.

O som do vento ou da chuva, ou ainda de qualquer manifestação da natureza ajudam 

também a compreender melhor estes fenômenos, mas subentendem ações como se 

agasalhar, se proteger, não sair ao tempo para não se molhar, etc.

Se em casa estas questões aparecem espontaneamente, na escola ou na creche elas 

devem servir de parâmetro para rodas de conversa e estímulo da percepção para estes 

fenômenos e fundamentar conceitos, construir significados.

Beyer (1988) e Feres (1998) consideram a música importante no primeiro ano de vida, 

como colaboradora no processo de desenvolvimento musical propriamente dito. Mostram 

também a importância da música já no primeiro ano de vida, pois, segundo as autoras, nesse 

período a criança está em fase de grande desenvolvimento do cérebro e da inteligência musical.

De acordo com Beyer (1988), a educação infantil teria melhores resultados se nós 

procurássemos entender o mundo musical das crianças como elas o compreendem desta 

maneira faríamos parte deste mundo infantil.

Existem inúmeras propostas musicais que trabalham rimas, brincadeiras e movimentos 

para estimular as crianças, como ouvir música, aprender uma canção, brincar de roda, realizar 

brinquedos rítmicos, jogos de mãos.

Como forma de linguagem expressa pensamentos e sentimentos e pode atender a 

objetivos como: formação de hábito, atitudes, comportamentos, desenvolvimento de senso 

rítmico, motor, auditivo, entre outros.

Assim a música utilizada como forma de intervenção pedagógica reafirma a citação: “A 

finalidade última da intervenção pedagógica é contribuir para que o aluno desenvolva as 

capacidades de realizar aprendizagens significativas por si mesmo e que aprenda a 

aprender.” (COLL; TEBEROSKY, 2000, p. 179).

A música é uma das múltiplas linguagens que possibilita a expressão de sentimentos, 

sensações e pensamentos, e o compartilhamento de significados entre os sujeitos de uma 
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cultura. Constitui-se, pois, como arte e está presente em todas as culturas, tendo a 

potencialidade de afirmar a identidade de um povo. 

Existem, desta maneira, diversos estilos e linguagens musicais, construídos 

historicamente em diferentes tempos, espaços e nas diversas culturas, reunindo uma riqueza 

cultural, artística, e estética, que se constitui em patrimônio cultural da humanidade.

Quanto ao desenvolvimento da linguagem musical nas crianças, vários estudos 

evidenciam que ainda no útero da mãe, o bebê ouve os sons à sua volta e começa assim a se 

inserir na cultura à sua volta, apropriando-se dos ritmos, sons e melodias. Sua primeira 

formação é feita na família, e esse grupo é formador de suas preferências musicais.

A apreciação musical se dá através da escuta atenta pelo sentido da audição e envolve 

a percepção, conhecimento e a compreensão de todos os elementos melódicos, rítmicos 

envolvidos na música.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conhecimento musical no Brasil, infelizmente, está restrito a extraclasse, 

geralmente fora da escola. 

Por esse motivo há tanta carência de conhecimento musical, de apreciação de música 

de qualidade, com composições que sejam harmônicas, que soem bem aos ouvidos. 

É necessário estar sempre em formação para buscar novos horizontes, afinal, a música 

é movimento, não é estática; não existe música sem movimento; música é a variação dos sons, 

de intensidade, de altura, de ritmos. 

Se música é movimento e a criança aprende em movimento, isto significa que a criança 

aprende com a música, e a percepção da relevância do papel da música neste processo, 

contribui de maneira significativa para o desenvolvimento infantil.

Perceber a importância da música neste processo de desenvolvimento faz parte da 

atuação do profissional de educação, que buscará da maneira mais criativa, alternativas para 

oferecer a música como ferramenta de aprendizagem. 

Para obter resultados significantes, porém, é necessário que o professor perceba a 

importância de conhecer, respeitar e adicionar as influências musicais da criança, valorizando 

sua identidade social e cultural.

Além deste trabalho perceptivo e intuitivo, é necessário que a música passe a ter a 

relevância justa neste processo, passando a ser trabalhada não só com a intuição e o 

improviso, mas que haja um processo de formação dos profissionais, com investimento neste 

campo. 

E que estes profissionais possam atuar de maneira profissional e estruturada, obtendo 

assim melhores resultados não só no desenvolvimento infantil, mas influenciando 

significativamente no aprendizado.

Propomos, portanto, que haja uma adaptação na grade curricular dos cursos que 

capacitam pedagogas de educação infantil para contemplar a música, a fim de cultivar a 

cultura e o desenvolvimento pessoal que essa área pode trazer. 
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E que esta ferramenta possa enfim ser explorada e utilizada em toda a sua 

potencialidade, trazendo resultados significativos para o trabalho do professor de educação 

infantil. 

Assim, escola, pais e alunos devem oportunizar elementos comuns que sejam vínculos 

que poderão impulsionar o desenvolvimento infantil e, por conseguinte, a aprendizagem.

REFERÊNCIAS 

ALMEIDA, Claudia Mara de. Professor de educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental: 
aspectos históricos e legais da formação. Curitiba: Ibpex, 2011.
AGUIAR, Renata. O Lúdico na educação infantil. São Paulo: Editora Intersubjetiva, 2004.
BRAIT, Beth. Língua e Linguagem. 2 ed. Ática: São Paulo, 2002.
BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. LEI 9.394/96. Dezembro de 1996. 
Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/ldb.pdf>. Acesso em: 27 mai. 2023.
___________. Ministério da Educação e do Desporto, Secretaria da Educação Fundamental. 
Características do Referencial Nacional para a Educação Infantil. Brasília: MEC/SEF, 1998.
___________. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua 
Portuguesa. Volume 2. Brasília, MEC/SEEF, 1997.
BRITO, Gilson. A canção do Aratatá. Escola. São Paulo: n°126, p. 28. Ano XIV. Outubro, 1999.
CAGLIARI. Luiz Carlos. Alfabetização e Lingüística. 10 ed. Scipione: São Paulo, 1997.
COLL, César; TEBEROSKY, Ana. Aprendendo Arte. São Paulo: Ática, 2000. 
BEYER, Esther S.W. A abordagem cognitiva em música: uma crítica ao ensino da música, a partir da 
teoria de Piaget. Rio Grande do Sul, Dissertação (Mestrado em Educação). Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul. 1988.
FERES, Josette S. M. Bebê, Música e movimento. São Paulo: Ricordi, 1998.
FREIRE, Paulo. A importância do ato de ler – em três artigos que se completam. 31 ed. São Paulo: 
Cortez, 1997.
HENTSCHKE, Liane; DEL BEN, Luciana. Aula de música: do planejamento e avaliação à prática 
educativa. In: ____. HENTSCHKE, L. DEL BEN, L. (Orgs.). Ensino de música: propostas para pensar e agir 
em sala de aula. São Paulo: Ed. Moderna, 2003. Cap. 11.
JOLY, I. Z. L. Educação e educação musical: conhecimentos para compreender a criança e suas relações 
com a música. In:____. HENTSCHKE, L; DEL BEN, L. (Orgs.). Ensino de música: propostas para pensar e 
agir em sala de aula. São Paulo: Ed. Moderna, 2003.
PENNA, M. Música(s) e seu ensino. Porto Alegre: Sulina, 2008.
PILETTI, Nelson. Sociologia da Educação. Editora Ática, 1993.
RAU, Maria Cristina Trois Dorneles. A ludicidade na educação: uma atitude pedagógica. 2. ed. rev., 
atual. e ampl. – Curitiba: Ibpex, 2011.
ROSA, Nereide Shilaro Santa. Educação Musical para 1ª a 4ª série. Editora Ática, 1990.
SCHAFER, R. M. O Ouvido Pensante. São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1991.

HERBERT MADEIRA MENDES - Graduação em Pedagogia, pela 
Faculdade Paulista de São José em 2018. Pós-graduação Lato-Sensu 
Universidade Mackenzie; Professor na Escola Estadual Prof. Dr. 
Lauro Pereira Travassos, SEE SP. Professor de Matemática na escola 
Municipal de educação de Jovens e Adultos CIEJA Prof. Francisco 
Hernani, PMSP.



www.primeiraevolucao.com.br140 Ano IV - Nº 42 - Julho de 2023
ISSN: 2675-2573

www.primeiraevolucao.com.br

 https://doi.org/10.52078/issn2673-2573.rpe.42

Produzida com utilização de softwares livres

Daniele Marques dos Santos Barreto 

Fabiane Maria Said

Herbert Madeira Mendes 

Joseneide dos Santos Gomes 

Lidiane Oliveira Leopoldo da Silva

Mirella Clerici Loayza 

Miriam Ferreira 

Priscila Paula da Costa da Silva

Rita de Cássia Martins Serafim

Rosângela Adelina dos Santos Oliveira 

Rosemeire Santos de Deus Lopes 

Sheyla Maria Silva Pimentel 

Simone Moreira Garcia

Solange Livolis Garcia Guerreiro

Waldemar Sabalo

AUTORES(AS):

ORGANIZAÇÃO:

Andreia Fernandes de Souza
Manuel Francisco Neto

Vilma Maria da Silva


